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Objetivo: Avaliar a concordância entre o ul-

trassom Doppler (USD) e a ressonância mag-

nética (RM) e a reprodutibilidade interobserva-

dor do USD e da RM na quantificação do vo-

lume de fluxo portal em indivíduos esquistos-

somóticos.

Métodos: Foi realizado estudo transversal,

observacional e autopareado, avaliando 21

pacientes portadores de esquistossomose

hepatoesplênica submetidos à mensuração do

fluxo portal através da RM (utilizando-se a téc-

nica phase-contrast) e USD, por quatro obser-
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vadores, de forma independente, sendo cal-

culada a concordância entre os métodos e os

observadores, através do coeficiente de corre-

lação intraclasse, teste t-pareado e grau de li-

nearidade de Pearson.

Resultados: Observou-se baixa concordân-

cia entre os métodos (coeficiente de correla-

ção intraclasse – 34,5% [IC a 95%]). A repro-

dutibilidade interobservador, na avaliação pela

RM (coeficiente de correlação intraclasse –

99,2% [IC a 95%] / coeficiente de correlação

de Pearson – 99,2% / média do fluxo portal =
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0,806) e pelo USD (coeficiente de correlação

intraclasse – 80,6% a 93,0% [IC a 95%] /

coeficiente de correlação de Pearson – 81,6%

a 92,7% / média do fluxo portal = 0,954;

0,758 e 0,749) foram excelentes.

Conclusão: Há baixa concordância entre o

USD e RM na mensuração do volume de fluxo

na veia porta. A RM e o USD são métodos re-

produtíveis na quantificação do fluxo portal em

pacientes portadores de hipertensão porta de

origem esquistossomótica, apresentando boa

concordância interobservador.

Objetivo: Validar o protocolo de investiga-

ção nas pacientes com diagnóstico de assime-

tria focal, obtido pelas mamografias de rastrea-

mento.

Material e métodos: Foram realizadas

32.888 mamografias de rastreamento, entre

janeiro de 2002 e agosto de 2005, sendo

encontrados 447 casos de assimetria focal. O

protocolo aplicado constou de compressão

seletiva da área – em perfil e crânio-caudal

rolada – e comparação com exame anterior.

Todos os casos em que não foi possível o es-

tudo comparativo foram submetidos à incidên-

cia oblíqua progressiva. Os casos que assina-

laram diminuição da densidade e alteração da

morfologia foram considerados normais. Na

persistência da densidade, eram encaminha-

dos para avaliação ultrassonográfica e/ou bióp-

sia. Todas as pacientes tiveram seguimento de

24 até 56 meses.

Resultados: Dos 156 casos, 125 foram

considerados benignos. Dentre os 31 casos jul-

gados suspeitos, 6 foram confirmados pela his-

tologia como sendo de câncer – 3 carcinomas

ductais invasivos, 2 carcinomas lobulares e 1

carcinoma tubular.

Conclusão: O uso de um protocolo de in-

vestigação para lesões não palpáveis, identifi-

cadas como assimetrias focais, permite a se-

leção de pacientes para biópsia por agulha,

quando apresentarem persistência da densi-

dade e aspectos sonográficos suspeitos.
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